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Depois de comprovar

a inadequação para o
comércio de alimen

tos, sobretudo os de origem
animal e outras irregularida
des, o Ministério Público de
Sergipe ajuizou Ação Civil
Pública com pedido liminar
contra o Município de Ara
caju e a Empresa Municipal
de Serviços Urbanos - Em-
surb. O objetivo é suspen
der as atividades comerciais
das feiras livres dos bairros
Coroa do Meio, Grageru e
Ponto Novo, até que provi
denciem medidas de ade
quação às normas de regên
cia, previamente atestadas
pela Vigilância Sanitária.

De acordo com o promo
tor de Justiça responsável
pela ação, Daniel Carneiro
Duarte, todas as feiras es

tão incapacitadas para fun
cionamento. "Além das con

dições insalubres, as feiras
funcionam sem Licença Sa
nitária,não possuem proce
dimento administrativo

próprio que defina quem
estaria apto a explorar tais
atividades", explicou.

Daniel Duarte explicou
também que as feiras estão
localizadas em áreas públi
cas e que qualquer pessoa
teria direito a participar do
comércio, ou seja, não fo
ram usados critérios de es

colha para decidir quais fei-
rantes poderiam estar ali,

ou melhor, não houve con
corrência entre os interes

sados.

De acordo com os autos

da ACP, a Vigilância Sanitá
ria atestou que as três fei
ras não possuem condições
sanitárias para funciona
mento. Além disso, a Em-
surb, a pedido do MP, reali
zou medição audiométrica
na feira do Grageru e con
firmou a emissão de baru
lho acima do permitido
pela Legislação vigente. "A
população reclamou bas
tante do barulho e da inter

rupção no trânsito. As feiras
geralmente ocorrem nas
calçadas e ruas, impedindo
o deslocamento de pedes
tres e o tráfego de veículos",
ressaltou Daniel.

O promotor disse que na
feira da Coroa do Meio as
reclamações partiram, prin
cipalmente, da diretoria da
Escola Municipal Juscelino
Kubitscheck. A feira é reali

zada em frente a unidade

de ensino, ocasionando
transtornos para o regular
desempenho das ativida
des escolares. "Fomos infor

mados que a diretoria da
escola precisou alterar o
horário de encerramento

das aulas, por conta do ba
rulho da feira", explicou o
promotor de Justiça.

É relevante frisar que a
feira da Coroa do Meio co

mercializa bebida alcoólica,
pirataria e pornografia.
Além disso, a falta de higie
ne ocasiona a proliferação
de vetores, responsáveis
por uma gama de patologi
as prejudiciais à saúde.

"O MP não pretende aca
bar com as feiras Livres. O

que queremos é adequá-las,
para que a população possa
usufruir de um serviço de
qualidade. Estamos fazendo
imenso esforço visando sen
sibilizar o Município a pro
mover as adequações ne
cessárias", disse Daniel. O
promotor informou que du
rante reunião com o coorde

nador da Vigilância Sanitária

Municipal ficou definidoque
será feito um levantamento
de todas as feiras livres da

Capital. "As feiras que não
estiverem adequadas serão
alvodo mesmo tipo de ação
do Ministério Público", dis
se Daniel.

"Estamos cumprindo nos
sa missão, na qualidade de
tutor dos direitos difusos e

coletivos. As feiras livres são
representativas no setor
econômico e um importan
te canal de distribuição de
hortifrutigranjeiros, porém
precisam oferecer um ser
viço seguro e de qualidade
para a população", finalizou
o promotor de Justiça.
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